
O evento nacional organizado pela SBED, 
reconhecido como um dos principais 
no segmento, vai reunir profissionais 
de saúde, conferencistas nacionais e 
internacionais, acadêmicos e médicos de 
diferentes especialidades que se interessam 
e estudam o tratamento da dor. Para sediar 
esse importante acontecimento médico-
científico, devido aos muitos atrativos 
que oferece, mais a infra-estrutura básica 
do município, foi escolhida a cidade de 
Goiânia, no Estado de Goiás, localizada 
bem no coração do Brasil.  Pág. 7

As várias técnicas minimamente invasivas 
utilizadas para o diagnóstico e tratamento 
de múltiplas síndromes dolorosas. Pág. 3
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Tratamento da dor como um direito humano

Jornal Dor é uma publicação interna da SBED e 
dirigida aos associados da entidade. As opiniões, 
idéias e conceitos emitidos em matérias ou artigos 
assinados são de exclusiva responsabilidade dos 
autores. É permitida a reprodução dos artigos e 
matérias, desde que citada a fonte.

Coordenação editorial: Lucimara D. Chaves
Edição de textos: Matteria Comunicação

	 Gostaria de comparti-
lhar com todos os nossos 
associados o trabalho 
mundial que está sendo 
feito para incluir o TRA-
TAMENTO DA DOR 
COMO UM DIREITO 
HUMANO como parte 
integrante da Declaração 
Universal dos Direitos 

Humanos, da ONU. 
	 Em 10 de dezembro de 1948, a 
Assembléia Geral da ONU instituiu 
a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, composta por 30 artigos, 
a começar pelo primeiro direito que 
diz: “todos os seres humanos nascem 
livres e iguais em dignidade e direi-
tos”. O direito à liberdade, à vida, 
ninguém pode ser escravo, ninguém 
pode ser submetido à tortura ou 
crueldade, o direito à privacidade, 
à nacionalidade, à propriedade e o 
direito ao trabalho são algumas das 
normas de conduta bem caracteriza-
das nessa Declaração.
	 Desde 21 de agosto de 2001, a 
Foundation for Pain Management as a 

Human Right, uma ONG criada e li-
derada pelo presidente da FEDELAT, 
Eduardo Ibarra, trabalha —no início, 
com o então secretário-geral da ONU 
Kofi Annan e, hoje, com o atual, Ban 
Ki-moon — para que a ONU reco-
nheça e proclame o tratamento da dor 
e o fornecimento de cuidados palia-
tivos como direitos fundamentais do 
ser humano. 
	 A ONU, por ocasião da come-
moração do 60º aniversário de sua 
Declaração, a ser celebrada em 10 de 
dezembro de 2008, fará uma reedição. 
Com isso, um grande trabalho está 
sendo desenvolvido para contemplar 
o tratamento da dor e o oferecimento 
de cuidados paliativos a todo ser hu-
mano como um direito fundamental e 
inalienável. 		

	 E isso é importante? 
	 Sem dúvida alguma! Inserir essa 
afirmativa na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos pode representar 
uma mudança radical de atitude, não 
só de caráter individual, mas principal-
mente político, para todos os povos da 

To: tb-petitions@ohchr.org; inquiries@un.org 
Cc: eibarramd@pain-initiative-un.org
  
Subject: Pain Treatment and Palliative Care as Fundamental Human 
Rights

Mr. Ban Ki-moon 
Secretary General of United Nations
S-378, 
New York, NY. 10017

Mrs. Louise Arbour
High Commissioner for Human Rights
Palais des Nations
CH-1211 Geneva 10, Switzerland 

Sugestão de mensagem para a ONU:

Edição de arte: Deep Design
Produção gráfica: Laboratório Cristália

Administração e correspondência:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 937/02 
Vila Mariana – 04014-012 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./fax: + 55 11 5904-2881 / 5904-3959
E-mail: dor@dor.org.br – Site: www.dor.org.br
Atendimento: Nadia Rocha

Carta do Presidente

humanidade. A SBED apóia integral-
mente esta idéia. Estamos trabalhando 
junto aos nossos associados e, principal-
mente, junto à sociedade brasileira, para 
estimular a discussão e oferecer apoio a 
essa medida, através de manifestações 
diretamente à ONU e ao seu Alto Co-
missariado para Direitos Humanos. 

	 Como eu, individualmente, 
posso participar desta iniciativa? 	
	 Encaminhando um simples e-mail para 
a ONU, como na sugestão abaixo, pode 
ser a diferença de essa proposta ser ou não 
adotada e que, obviamente, poderá ter uma 
repercussão muito maior do que o nosso 
trabalho isolado, individual. Participe desta 
iniciativa. Vamos mostrar ao Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para Direitos 
Humanos que o alívio da dor deve ser um 
direito inalienável do ser humano. 

Onofre Alves Neto
Presidente da SBED

Hon.  Mr. Ban Ki-Moon

Hon. Mrs. Louis Arbour

I ____________________________________________________________

Title _________________________________________________________

am supporting the Initiative to promote the Treatment of Pain and the provision 
of Palliative Care to the level of Fundamental Rights of all Humanity through 
the appropriate legal instruments for those purposes utilized by the United Na-
tions. I also endorse the petition for the United Nations worldwide enlightenment 
of that concept on the date of the 60th birthday of the Universal Declaration of 
Human Rights, December 10th, 2008.  

Sincerely,

Name: __________________________________________
e-mail: _________________________________________
address: ________________________________________



03

	 As técnicas intervencionistas diagnósticas 
e terapêuticas têm se desenvolvido muito nos 
últimos anos e juntamente com o tratamento 
farmacológico e não farmacológico constituem 
um dos pilares do tratamento da dor crônica. 
As técnicas de bloqueio e os procedimentos 
intervencionistas podem ser divididos, de uma 
maneira geral, em três grandes grupos: bloqueios 
diagnósticos, bloqueios prognósticos e os bloqueios terapêu-
ticos. Os bloqueios prognósticos podem ser realizados para 
predizer a eficiência de um procedimento neurodestrutivo 
terapêutico. O uso da fluroscopia com intensificador de 
imagem ou tomografia computadorizada é considerado es-
sencial na obtenção dos resultados e, assim, contribuir para 
o correto diagnóstico e planejamento terapêutico.
	 As técnicas intervencionistas são usadas para o diagnóstico 
e tratamento de múltiplas síndromes dolorosas, incluindo dor 
lombar e cervical crônica, cefaléia cervicogênica, dor abdominal, 
síndrome pós-laminectomia, síndrome dolorosa miofascial, neu-
ralgia pós-herpética, dor de origem oncológica, fraturas verte-
brais, síndrome dolorosa complexa regional, dor central, etc.

Bloqueios Diagnósticos
Bloqueio seletivo da raiz nervosa / Rizotomia por Radiofreqüência

	 Os bloqueios das raízes espinhais são úteis para diagnósti-
co de sofrimento radicular como para sua terapêutica. A este-
nose do recesso lateral, hérnias discais ou irritação dinâmica 
secundária a instabilidade com sofrimento radicular constitui 
a principal indicação para o bloqueio diagnóstico seletivo da 
raiz acometida, determinando assim o nível da lesão cau-
sadora da dor. Quando usado terapeuticamente é utilizado 
uma mistura de anestésico local com corticosteróide onde é 
chamado de bloqueio terapêutico epidural ou periradicular 
transforaminal. Como alternativa terapêutica nesses casos 
de sofrimento radicular pode-se realizar também a rizotomia 
no gânglio da raiz dorsal do nervo acometido utilizando-se a 
radiofreqüência pulsátil

Bloqueio Facetário ( Interapofisário) 
e Neurotomia do Ramo Medial

	  As articulações interapofisárias ou facetárias encontram-
se na região posterior das vértebras e podem ser de fonte da 
dor lombar entre 15–45% dos casos. A injeção de pequenas 

O curso pré-congresso de técnicas intervencionistas para o tratamento da dor será realizado no dia 15 de outubro 
deste ano, durante o 8º Congresso Brasileiro de Dor. O objetivo é apresentar, de maneira objetiva e prática, as várias 
técnicas minimamente invasivas utilizadas no tratamento da dor crônica. Além dos convidados nacionais, com experi-
ência na utilização destas técnicas, foram convidados os professores Ricardo Plancarte, do México, e Eduardo Ibarra, 
de Porto Rico, presidente da FEDELAT, ambos com larga experiência em intervencionismo.

quantidades de anestésico local na articula-
ção facetária ou no ramo medial são usados 
para o diagnóstico e/ou terapêutica de dores 
provenientes da articulação facetária, já que 
o diagnóstico da síndrome facetária não pode 

ser realizada baseada apenas no exame clínico 
e nos métodos de imagem. 

	 Pacientes que apresentam uma boa resposta ao blo-
queio diagnóstico podem se beneficiar da neurotomia do 
ramo medial por radiofreqüência como tratamento definiti-
vo da síndrome facetária. Este tratamento também pode ser 
realizado para dor cervical e torácica de origem facetária.

Discografia Provocativa

	 A discografia é uma modalidade puramente diagnósti-
ca e deve ser indicada na suspeita clínica e/ou radiologia 
de dor de origem discogênica. A discografia permanece 
o único método capaz de diferenciar discos degenerados 
sintomáticos dos assintomáticos além de determinar o 
grau de degeneração e sua morfologia especialmente se 
associada à tomografia computadorizada após a discogra-
fia (tc-discografia).

Procedimentos Intradiscais

	 O diagnóstico e tratamento da dor de origem discogêni-
ca permanecem um desafio, porém nos últimos anos vários 
métodos têm sido desenvolvidos. Entre as técnicas intradiscais 
mais comumente utilizadas destacam-se: a núcleoplastia e a 
biacuplastia (Bayles Medial Ine, Montreal, Canadá), a eletro-
coagulação intradiscal – IDET (Smith and Nephew, London, 
UK), radiofreqüência intradiscal (Disctrode, Radionics, Mas-
sachutes, USA) e a lesão por radiofreqüência do ramo comu-
nicante. A maior vantagem destes tratamentos minimamente 
invasivos se deve a relativa simplicidade dos procedimentos, o 
seu baixo custo e baixo índice de complicações, quando com-
parados a cirurgia de coluna convencionais, como as fusões. 

Bloqueios Sacroilíacos

	 A dor da articulação sacroilíaco permanece um desafio, 
tanto para o seu diagnóstico como para sua terapêutica. 
Estima-se que cerca de 5–10% das dores lombares crôni-
cas sejam provenientes da articulação sacroilíaca.

* Anestesiologista José Luciano Braun Filho é presidente do Comitê de Técnicas Intervencionistas da SBED, tesoureiro da FEDELAT, presidente da Sociedade Pernambucana 
para o Estudo da Dor e membro do Conselho Superior da SBED.

* Por José Luciano Braun Filho

Técnicas intervencionistas no tratamento da dor
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	 A América Latina será o ponto de 
encontro para o principal evento médico 
internacional sobre o tema dor. Reunida 
recentemente, no Japão, a IASP anun-
ciou a escolha da Argentina para sediar 
o Congresso Mundial de Dor de 2014. 
O comunicado foi recebido com grande 
emoção e muita alegria por Noemí Ro-
senfeld, presidente da Associação Argen-
tina para o Estudo da Dor (AAED), por 
Eduardo Ibarra, presidente da FEDELAT, 
e por Fernando Cervero, da IASP, que 
trabalhou muito para esta escolha.
	 “Será uma oportunidade para trazer 
os olhares do mundo e dos especialistas 
em dor para a América Latina e também 
proporcionar um incentivo maior para a 
participação dos profissionais de saúde de 
todos os países dessa região. Os brasileiros 
terão a oportunidade de participar de um 
importante evento internacional tão perto 
de nós e desta magnitude”, comenta o 
presidente da SBED, Onofre Alves Neto.

Congresso da 
IASP de 2014 na 
Argentina

	 As regionais da SBED em Santa Catarina, no Rio de Janeiro e no Pará elegeram 
seus novos integrantes. A gestão das novas diretorias é para o biênio 2008/2009.

Presidente: Márcio C.  Rondinelli
Vice-Presidente: José de Ribamar 
	 S. Moreno Filho
Primeiro Secretário: Márcia A. 
	 de Oliveira
Segundo Secretário: Marco A. 
	 Hélio da Silva
Primeiro Tesoureiro: Vera Lúcia 
	 Mannarino
Segundo Tesoureiro: Fábio Kopp 
	 Vanuzzi
Diretor Científico: Lilian Hennemann 
	 Krause

Presidente: Jamir Sardá
Vice-Presidente: Luiz Carlos Mello
Diretora-Secretária: Delfina Chaves
Diretor Administrativo: Li Shi Min
Diretor Científico: José Paulo Drummond

Presidente: Diogo Bonifácio
Vice-presidente: Scylla Lage Neto 
Diretor Científico: Suely Kataoka  
Diretor Administrativo: João Amaury 
	 Francês   
Diretor Secretário: Evitom Corrêa    

	 Mário Luiz Giublin (foto), da 
Universidade Federal do Paraná, 
esteve presente no 1º Congresso da 
Unimed de Goiânia, realizado em de-
zembro passado, participando de um 
módulo específico, organizado pelo 
Centro de Oncologia do Instituto de 
Hemoterapia de Goiânia, que discutiu 
o tratamento da dor oncológica. O 
anestesiologista Giublin é um impor-
tante defensor e batalhador em prol 
da SBED, sendo um dos fundadores 

	 Em dezembro passado, além de 
participar como convidado no 1º 
Congresso da Unimed de Goiânia, 
o Prof. Eduardo Grossmann (foto), 
de Porto Alegre/RS, especialista em 
dor orofacial, também ministrou um 
curso sobre dor orofacial na sede da 
Sociedade de Anestesiologia de Goiás. 
O curso, aberto aos profissionais de 
saúde interessados no tema, espe-
cialmente aos cirurgiões-dentistas 

Quando o assunto é “dor”, em meio 
a tantas informações, o site da SBED 
se destaca. Começando pelo próprio 
endereço: www.dor.org.br. Nos sites 
de busca, a SBED figura sempre entre 
as primeiras das listas. Em 2007, o site 
recebeu mais de 150 mil visitas. “O 
objetivo do site é agilizar as informações 

Novas diretorias regionais tomam posse

ACED - Associação 
Catarinense para o Estudo
da Dor 

ASPED – Associação Paraense 
para o Estudo da Dor

ADERJ – Associação para o 
Estudo da Dor do Estado do 
Rio de Janeiro

Mário Giublin no Congresso 
da Unimed Goiânia

Eduardo Grossmann em Goiânia

Site da SBED gera visitas e consultas

da entidade, além de um dos pionei-
ros a se dedicar ao tratamento da dor 
no Brasil.

buço-maxilo-faciais, foi um sucesso. 
O odontólogo Grossmann é o atual 
co-editor da Revista Dor da SBED.

com os nossos associados, além de man-
ter os profissionais de saúde informados 
sobre os acontecimentos importantes 
que envolvem o tema dor no Brasil, 
América Latina e no mundo. Também, 
procura esclarecer dúvidas sobre dor 
à população”, diz José T. de Siqueira, 
diretor da SBED e responsável pelo site. 



a brindes e uma inscrição para o 8º Con-
gresso Brasileiro de Dor 2008.
	 A entrada, restrita a profissionais da área 
de saúde, é gratuita. Para mais informações, 
ligue (11) 3732 2250 ou 3732 2275, no 
Laboratório Cristália, ou (11) 5904 2881, 
na SBED. Para inscrição, acesse o site 
www.cristalia.com.br. 
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	      A cidade de Natal, 
no Rio Grande do Norte, 
foi sede da VI Jornada de 
Dor do Rio Grande do 
Norte, realizada nos dias 6 
e 7 de dezembro passa-
do. O evento científico, 
promovido pela Socieda-
de Norte-Rio-Grandense 
para o Estudo da Dor 
(SONRED) e pelo Insti-
tuto de Pesquisa e Ensino 
NR em Saúde (IPENS), 
foi um sucesso e contou 

	     Carlos Maurício 
de Castro Costa (foto), 
atual vice-presidente 
da SBED, foi indicado 
como representan-
te brasileiro para o 
cargo de conselheiro 
da IASP. Sua candida-
tura – confirmada pelo 
presidente do Comi-

tê de Nomeações da IASP, Michael 
Bond –  é conduzida pela SBED, que 
está mobilizando seus associados, as 
regionais brasileiras e todos os capí-
tulos mundiais da IASP para apoio 
na votação dessa indicação. A SBED 
representa hoje um dos maiores capítu-
los da IASP em número de associados.
	 De acordo com a SBED, a indi-
cação do neurologista Carlos Maurício 
aconteceu devido aos seus méritos 
pessoais e profissionais, principal-
mente, por sua contribuição em favor 

Jornada de Dor no Rio Grande do Norte	

Carlos Maurício é indicado para o Conselho da IASP
de importantes estudos sobre dor no 
Brasil, reunindo mais de 37 anos de 
experiências e dedicação como médico, 
e ainda por suas qualificações como 
educador. Em seu currículo, depois de 
graduado pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), destaca-se a residência de 
Neurologia na Université Catholique 
de Louvain, tendo concluído, também 
na Bélgica, seu mestrado e doutorado 
em Ciências Médicas pela Katholieke 
Universiteit Leuven. Atualmente, é 
professor de Fisiologia na UFC; chefe 
do serviço de Neurologia do Hospital 
Walter Cantídio da UFC, coordenador 
do Ambulatório de Cefaléia e Dor Neu-
ropática e do Programa Liga de Dor do 
Ceará; orientador de mestrado e dou-
torado no programa de pós-graduação 
em Farmacologia. Também faz parte da 
Comissão Científica do 12º Congresso 
Mundial de Dor 2008, em Glasgow, 
na Escócia, e das atuais comissões de 

Pesquisa e de Nomeações da IASP.
	 “Depois de contar com a partici-
pação de dois eminentes brasileiros, 
Sérgio Henrique Ferreira e  Mirian 
Martelete, como Conselheiros da 
IASP, temos certeza de que, através de 
nosso vice-presidente Carlos Maurí-
cio, estaremos também bem represen-
tados nessa importante missão junto à 
IASP”, afirma o presidente da SBED, 
Onofre Alves Neto. A anestesiologista 
Mirian Martelete, de Porto Alegre, já 
manifestou seu apoio na campanha 
para a eleição brasileira.
	 O Conselho da IASP é composto 
por 14 membros, distribuídos pelas 
regiões do mundo, eleitos para um 
período de seis anos consecutivos, não-
renováveis. A eleição será realizada com a 
participação de todos os sócios regulares 
da IASP – que devem enviar seus votos 
até 10 dias antes da Assembléia Geral do 
Congresso Mundial de Dor 2008. 

com a participação de ilustres professores: 
Levi Higino Jales Junior (RN), Manoel 
Jacobsen Teixeira (SP), Sidarta Ribeiro 
(Instituto de Neurociência de Natal/RN), 
Carlos Maurício de Castro Costa (SBED), 
Marta Imamura (SP), Maria do Desterro 
(PB), Gualter Ramalho (PB), Agamenon 
Honório (CE), Moisés da Cunha Lima 
(SP), Djacir Dantas (RN), Helson Paiva 
(RN), Marcus Briochi (PR),  Robson Alves 
(RN), Graça Dantas (RN), Waldheluce 
Campos (RN), Sérgio Dantas (RN) e 
Roberto Heymann (SP).
	 Durante o evento, o Prof. Levi Jales, 

coordenador da jornada, chamou a atenção 
para a importância do conhecimento mé-
dico-científico aos profissionais de saúde da 
região. No evento foram abordados temas 
como fibromialgia, cefaléia, estimulação 
magnética transcraniana, terapia por onda 
de choque, neurocirurgia no tratamento da 
dor e neurociências no avanço das pesquisas 
científicas, entre outros. “Como resultado 
de todo esse empenho e mobilização que 
o evento despertou na região, a população 
está sendo beneficiada com assistência mé-
dica mais qualificada”, conclui o professor e 
médico natalense Levi Jales. 

Médico natalense Levi 
Jales: há 20 anos se 
dedicando ao estudo 
da dor.

	 Organizado pela SBED e com patrocí-
nio do Laboratório Cristália, o Sábado da 
Dor reunirá profissionais de saúde que vão 
discutir, entre outros assuntos, a fisiopa-
tologia e classificação da dor crônica, o 
tratamento da dor neuropática — uma das 
mais importantes entre as crônicas e que se 
manifesta com sintomas como queimação, 
ardor, câimbras, sensação de peso, irrita-
bilidade, pontadas e fisgadas —, o uso de 
opióides na prática clínica, entre outros.

	 As próximas datas do evento estão 
agendadas para as cidades de:
• Ribeirão Preto/SP: 15 de março;
• Brasília/DF: 12 de abril;
• Fortaleza/CE: 31 de maio;
• Taubaté/SP: 14 de junho;
• Salvador/BA: 9 de agosto; e
• Pelotas/RS: 13 de setembro.
	 Em 2007, o Sábado da Dor contem-
plou mais de 1300 participantes, reunin-
do mais de 80 palestrantes em 6 regiões 
brasileiras. Para 2008 o evento apresenta 
um novo formato, com mais informação 
e maior abrangência de temas. Ao final de 
cada encontro, os participantes concorrerão Belo Horizonte/MG: sucesso em outubro de 2007.
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Curso de Medicina Paliativa no INCA

Hospital das Clínicas da USP promove curso 

Clinical Trials 
Course 2008

Cursos de extensão 
no Rio de Janeiro

Processo seletivo 
de especializações 
do INCA

	 O Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), com sede no Rio de Janeiro, está 
organizando o 1º Programa de Especializa-
ção em Medicina Paliativa do Brasil. Tendo 
como pré-requisitos a residência médica 
em oncologia clínica, oncologia cirúrgica, 
geriatria, clínica médica, saúde da família e 
comunidade e anestesiologia, o curso será 
composto de carga horária em regime de 
60 horas semanais e com duração de um 
ano, somando 2880 horas. A coordena-
ção está sob responsabilidade das médicas 
Cláudia Naylor Lisboa e Teresa Reis.
	 O curso pretende formar profissionais 

De 7 de abril a 15 de dezembro de 2008, 
o Centro de Dor do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP, em 
São Paulo, estará promovendo V Curso 
de Avaliação e Tratamento Interdiscipli-
nar em Dor. Com coordenação do Prof. 
Manoel Jacobsen Teixeira, da fisiatra 
Lin Tchia Yeng e do cirurgião-dentista 
José T. Tesseroli de Siqueira, o curso de 
extensão visa caracterizar o atendimen-
to interdisciplinar em clínica de dor e 
também desenvolver o raciocínio clínico 
e subsídios para avaliação, diagnóstico e 

	 Informações: Centro de Estudos 
Godoy Moreira do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia (HC/FMUSP), em São 
Paulo, pelo telefone (11) 3086 4106 
ou fax (11) 3086 4105, e-mail:
martaimf@gmail.com ou wu@fmusp.org.br. 
Site: www.fmusp.com.br/harvard. 

	 O Programa de Tratamento da Dor e 
Cuidados Paliativos do Serviço de Clínica 
Médica do Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho (HUCFF), no Rio de 
Janeiro, oferecerá dois cursos vinculados: 
I Curso de Extensão em Treinamento e 
Qualificação Profissional em Dor Crônica 
e o I Curso de Extensão em Treinamen-
to e Qualificação Profissional em Dor e 
Cuidados Paliativos Oncológicos. Dirigido 
a médicos, fisioterapeutas e psicólogos, os 
cursos terão duração de 12 meses, com 
inicio em 5 de março deste ano e término 
em 27 de fevereiro de 2009. Mais informa-
ções sobre os treinamentos da Clínica de 
Dor do HUCFF: na secretaria da CAE – 
Coordenação de Atividades Educacionais, 
12 º andar do hospital, ou contato de 
segunda a sexta, das 8h às 16h, pelo 
(21) 9979 8847 ou 9621 2861. Site:
 http://www.hucff.ufrj.br.

	 O INCA realizou o 2º processo seletivo 
de candidatos para ingresso nos cursos de 
Especialização Lato Sensu em Endoscopia 
Digestiva em Oncologia, Medicina Palia-
tiva, Neurocirurgia em Oncologia, Terapia 
Analgésica em Oncologia e Urologia em 
Oncologia, para o ano letivo de 2008. Os 
cursos, com início em março, destinam-se a 
qualificar profissionais da área da saúde, em 
suas diferentes Unidades Hospitalares, sob 
a orientação de profissionais de reconhecida 
qualificação ética e profissional. 
	 Mais informações: SECAD/CEDC/
INCA, no Rio de Janeiro, pelos telefones 
(21) 3970 7120 e 3970 7944, ou e-mail: 
secad05@inca.gov.br. 

capazes de reconhecer e tratar, de forma 
adequada, os sintomas que acometem 
pacientes com doença oncológica avança-
da, sem possibilidades de cura, com uma 
abordagem teórico-prática para atuação no 
tratamento e cuidado de pacientes adultos, 
portadores de câncer avançado, fora de 
possibilidades de cura. O programa terá 
como preceptoras as médicas Margarida 
Tutungi Pereira, Cristhiane Silva Pinto e 
Lúcia Cerqueira Gomes.
	 Os interessados podem obter mais 
informações diretamente com o INCA 
(www.inca.gov.br). 

tratamento de dor. Serão abordados temas 
como  epidemiologia, aspectos biopsicos-
sociais, fisiopatologia, as principais sín-
dromes álgicas (dor musculoesquelética, 
dor neuropática, dor oncológica), entre 
outros. Informações e dúvidas com Mário 
Escobar, pelo telefone (11) 3868 3814 ou 
8272 2341, ou com a Clínica Cindor, pe-
los telefones (11) 3662 5483, 3667 2712 
e 3667 9147, ou pelo e-mail: 
cursodedor@grupodedorusp.org. Inscri-
ção e detalhes sobre a programação cientí-
fica, acesse www.grupodedorusp.org.

Sírio-Libanês anuncia pós-graduação em dor
	 O Instituto de Ensino e Pesquisa do 
Hospital Sírio-Libanês, credenciado pelo 
Ministério da Educação para ministrar 
pós-graduação Latu Sensu na área de saú-
de, está realizando o curso Aperfeiçoamen-
to em Cuidados ao Paciente com Dor. Com 
início em 29 de fevereiro e término no dia 
1º de novembro de 2008, as aulas são as 
sextas-feiras e sábados, uma vez por mês, 
com número fechado de 16 vagas. Co-

ordenado por Manoel Jacobsen Teixeira, 
João Valverde Filho, diretor tesoureiro da 
SBED, e Carlos Eduardo Altieri, o curso 
tem o objetivo de capacitar profissionais 
da saúde a prestar assistência e reabili-
tação aos pacientes com dores crônica e 
aguda. Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (11) 3155 0200, e-mail: 
secretaria.iep@hsl.org.br ou acessando o 
site www.hospitalsiriolibanes.org.br. 
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	 O 8º Congresso Brasileiro de Dor 2008, promovido 
pela SBED, na cidade de Goiânia/GO, vai reunir os 
profissionais de saúde, conferencistas nacionais e estran-
geiros, acadêmicos e médicos de diferentes especialida-
des que se interessam e estudam o tratamento da dor. 
Dentre os vários convidados internacionais e nacionais, 
o evento contará com a presença importante do Prof. 
Gerald F. Gebhart, do Centro de Pesquisa em Dor da 
Universidade de Pittsburgo, Pensilvânia, nos Estados 
Unidos, futuro presidente da IASP, que tomará posse da 
entidade internacional durante a realização do 12º Con-
gresso Mundial de Dor 2008, de 17 a 22 de agosto deste 
ano, em Glasgow, na Escócia. Para saber mais detalhes e 
participar do evento, acesse www.8cbdor.com.br. 
	 Goiânia – capital do Estado de Goiás, está localiza-
da no coração do Brasil, em plena região do Cerrado. É 
uma cidade que se orgulha de encantar seus moradores 
e turistas. Planejada com ruas e praças floridas, possui 
um clima privilegiado com povo bonito e alegre. Cida-
de de arquitetura art deco, sua programação noturna e 
as diversas opções culturais, museus, teatros e centros 
culturais, fazem desta linda Capital um lugar ideal de 
conhecer. Pólo de compras, de medicina, de eventos e 
de gastronomia, oferece aos visitantes restaurantes que 
possuem todos os sabores, desde a comida típica goiana 
até a mais sofisticada cozinha internacional. Todos esses 
atrativos, mais a infra-estrutura básica do município, 
fez com que Goiânia fosse escolhida como sede do 
evento nacional.

Serão premiados dois trabalhos de pesquisas: melhor de estudo 
clínico e melhor estudo experimental de dor. O autor de cada 
trabalho vencedor receberá a importância de R$ 5.000,00, mais 
estadia, passagem aérea e inscrição para o 8º CBDor. O prazo 
para inscrição do trabalho é até 31 de agosto de 2008. Mais 
informações: www.dor.org.br ou www.criatalia.com.br.  

As inscrições para o 
8º Congresso Brasileiro de Dor deverão ser feitas 

somente pelo site www.8cbdor.com.br. 
Os acadêmicos deverão enviar comprovação para 

ter direito ao desconto de estudante. 


